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Resumo: O presente estudo aborda o uso de 
novas tecnologias no ambiente educacional 
e sua possível influência quanto à liderança 
educacional de Goiás no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (IDEB). Tem-se 
por objetivo geral analisar junto a docentes e 
gestores possíveis práticas inovadoras, estra-
tégias pedagógicas implementadas que têm 
contribuído para o desempenho educacio-
nal do estado, especialmente no que se refe-
re à sustentação e ao aprimoramento de sua 
posição no IDEB. Especificamente investigar 
o impacto do uso de tecnologias digitais no 
cenário educacional, evidenciar como a tec-
nologia pode ajudar ao processo de ensino 
aprendizagem, analisar a percepção de pro-
fessores sobre o uso de tecnologias digitais 
na educação em Goiás, e, por fim, verificar 
possível colaboração quanto ao uso de novas 
tecnologias para a aprendizagem como estra-
tégias tecnológicas e pedagógicas para susten-
tar a liderança educacional de Goiás no IDEB. 
A pesquisa realizada é de caráter exploratório, 
de abordagem qualitativa, com dez profes-
sores de escolas que apresentaram melhores 
resultados no IDEB, utilizando questionário 
com dez questões fechadas. Através desta pes-
quisa, pode-se observar que a integração de 
tecnologias tem sido um componente para 
melhorar o desempenho no IDEB. A implan-
tação de lousas digitais, ambientes virtuais de 
aprendizagem e formação de professores são 
iniciativas que favorecem um ensino mais 
dinâmico e inovador. Portanto, a implemen-
tação dessas abordagens, investimento em 
programas educacionais baseados em meto-
dologias ativas, plataformas digitais como ‘Ser 
Goiás’ e ‘Net Escola’ de aprendizagem, tem 
favorecido a melhoria na aprendizagem dos 
estudantes, refletindo-se nos indicadores de 
qualidade do ensino. 
Palavras-chave: Estratégias tecnológicas edu-
cacionais. Práticas pedagógicas inovadoras. 
Liderança educacional de Goiás.

INTRODUÇÃO 
No contexto educacional brasileiro, tem-se 

o Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), que se refere a um indicador 
criado desde o ano de 2007 pelo Ministério da 
Educação, tendo como enfoque medir a qua-
lidade da educação básica no país, bem como 
orientar políticas públicas para a melhoria do 
ensino. 

Diante do contexto da inserção de Tecno-
logias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC), e a busca por práticas inovadoras, o 
IDEB tem colaborado, monitorando e plane-
jando avanços na educação, tendo como viés 
o oferecimento de produto educacional de 
qualidade, o que de certa forma favorece para 
sustentar índices de liderança educacional. 

No entanto, no cotidiano escolar, ainda 
há desafios, como a falta de acesso a recursos 
tecnológicos para todos e a falta de capacita-
ção docente. Tais fatores, então, impactam o 
aprendizado colaborativo, a inovação educa-
cional para com o letramento digital, que é 
um fator atualmente relevante no combate às 
desigualdades sociais e econômicas. 

No caso do estado de Goiás, por exemplo, 
a integração de estratégias pedagógicas ino-
vadoras pode vir a colaborar para sustentar 
a liderança educacional do Estado, pois em 
2023 teve-se no cenário educacional nacio-
nal a maior nota do país, com uma média de 
4,8, tendo ainda liderança nos anos finais do 
ensino fundamental, com uma média de 5,5, 
empatando com estados como Ceará e Paraná 
(Brasil, 2024). 

Diante de tais apontamentos, opta-se pelo 
desenvolvimento desta temática, que consiste 
em demonstrar que a utilização de recursos 
tecnológicos na educação tem se mostrado 
crucial para a melhoria da qualidade do en-
sino e, consequentemente, dos índices de de-
sempenho, como o IDEB no estado de Goiás e 
em todo o Brasil (Brasil, 2024). 
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Diante de tais apontamentos, desvela-se 
quanto à justificativa do estudo proposto, 
quanto a importância e colaboração que as 
Tecnologias Digitais de Informação e Comu-
nicação (TDIC) têm demonstrado no cenário 
educacional, favorecendo a implementação de 
práticas inovadoras, atendendo assim aos pre-
ceitos almejados pelos índices educacionais 
(Sá Filho, Lopes & Castioni, 2024). 

Dessa forma, através do estudo desenvol-
vido, busca-se então identificar possíveis es-
tratégias que tem contribuído para a liderança 
atingida pelo estado de Goiás no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 
e que tem sido também reflexo do impacto 
positivo das políticas públicas implementa-
das. Portanto, demonstrar as práticas desen-
volvidas, se ferramentas tecnológicas têm sido 
integradas ao planejamento pedagógico, pode 
colaborar em expandir os resultados obtidos, 
além de servir como modelo para outras re-
giões. 

Portanto, por meio de tais dados, pode-se 
oferecer ideias  sobre como aprimorar ainda 
mais o ensino, e até mesmo colaborar na for-
mulação de novas políticas educacionais, não 
só para Goiás, mas para outras regiões que 
buscam elevar seus índices de qualidade edu-
cacional. Portanto, o tema é de grande rele-
vância, pois alia pesquisa acadêmica à prática 
educacional, contribuindo para o fortaleci-
mento do sistema educacional em Goiás e sua 
posição de destaque no Brasil. 

Assim, a proposta deste estudo é apresen-
tar possíveis propostas e práticas educativas 
desenvolvidas e realizadas pela Secretaria de 
Educação do Estado de Goiás, favorecendo o 
desenvolvimento dos alunos para uma melhor 
obtenção de aprendizado contínuo que con-
tribui para melhorias significativas na com-
preensão dos alunos, utilizando desses recur-
sos multimídias para uma melhor obtenção 
da nota do IDEB. 

Podendo trazer os apontamentos descritos 
por Lima et al. (2024), os quais reiteram em 
seu estudo que um dos pontos que têm co-
laborado para que o estado de Goiás alcance 
então índices positivos se refere a investimen-
tos destinados a instituições escolares, ofere-
cendo assim recursos educacionais robustos, 
laboratórios com aparatos tecnológicos que 
colaboram e enriquecem o ambiente de ensi-
no-aprendizagem. 

A metodologia é uma pesquisa explorató-
ria, para analisar as estratégias tecnológicas e 
pedagógicas empregadas em Goiás para sus-
tentar a liderança educacional no IDEB, iden-
tificando as tecnologias educacionais mais 
utilizadas nas escolas de Goiás. Avaliando a 
infraestrutura digital das escolas e sua influ-
ência no desempenho dos alunos, professores 
e educadores da área da educação. Para elabo-
rar o estudo, foi feito um questionário e uma 
pesquisa sobre as estratégias tecnológicas e 
pedagógicas para sustentar a liderança edu-
cacional de Goiás no IDEB. Essa pesquisa é 
fundamental para o desenvolvimento da pro-
posta elaborada dos questionários respondi-
dos por professores. 

Através da pesquisa realizada, tem-se o in-
tuito então de responder à seguinte questão 
problema: De que maneira as estratégias tec-
nológicas e pedagógicas implementadas em 
Goiás, incluindo práticas inovadoras e inves-
timentos em capacitação docente e infraes-
trutura digital, têm contribuído no alcance de 
liderança educacional do estado no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB)? 

Para responder a essa questão, tem como 
objetivo geral do estudo analisar junto a do-
centes e gestores possíveis práticas inovado-
ras, estratégias pedagógicas implementadas 
que têm contribuído para o desempenho edu-
cacional do estado, especialmente no que se 
refere à sustentação e ao aprimoramento de 
sua posição no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB). 
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Para isso, propõe-se, especificamente, 
busca-se investigar o impacto do uso de tec-
nologias digitais no cenário educacional, en-
fatizando os benefícios e os desafios dessa 
abordagem. 

•	 Evidenciar como a tecnologia pode 
ajudar a personalizar a aprendizagem, 
permitindo que os alunos aprendam 
no seu próprio ritmo, favorecendo o 
processo de ensino-aprendizagem e 
aumentando assim as possibilidades de 
métodos educacionais; 

•	 Analisar a percepção de professores 
sobre o uso de tecnologias digitais na 
educação em Goiás, identificando os 
seus pontos de vista sobre os benefí-
cios, os desafios e as oportunidades 
dessa abordagem. 

•	 Verificar possível colaboração quan-
to ao uso de novas tecnologias para a 
aprendizagem, como estratégias tec-
nológicas e pedagógicas para sustentar 
a liderança educacional de Goiás no 
IDEB. 

Do ponto de vista acadêmico, conforme 
relatam Araújo e Lima (2020), a investigação 
dos desafios e oportunidades do uso de tec-
nologias na formação de professores pode 
contribuir para o desenvolvimento de novas 
abordagens pedagógicas, com maior ênfase 
no uso de tecnologias digitais. Além disso, o 
estudo pode servir como base para a formu-
lação de políticas públicas e para a tomada de 
decisões estratégicas no campo da educação. 

A presença dos recursos tecnológicos na 
sala de aula não garante mudanças na forma 
de ensinar e aprender. A tecnologia deve ser-
vir para enriquecer o ambiente educacional, 
propiciando a construção de conhecimentos 
por meio de uma atuação ativa, crítica e cria-
tiva por parte de alunos e professores. 

Para chegar a esse intento, o trabalho en-
contra-se estruturado em tópicos, iniciando 
com a introdução, descrevendo a justificati-

va e objetivos almejados, que consiste em ter 
uma visão mais detalhada quanto à possível 
colaboração referente à inserção de tecnolo-
gias digitais na educação no estado de Goiás, e 
de que forma esse processo pode estar contri-
buindo para os números alcançados no IDEB. 

Após, então, traz a metodologia, apresen-
tando os procedimentos adotados por meio 
de uma pesquisa exploratória realizada junto 
a professores e assim poder verificar dados 
que favoreçam em novas informações e prá-
ticas educativas. 

No tópico três são então trazidos os con-
ceitos teóricos, destacando inicialmente a in-
serção de TDIC na educação, de forma que 
esse processo tem ampliado e inovado práti-
cas educativas, mas enfatizando também de-
safios e oportunidades. Para melhor enfoque a 
esse contexto, ressalta-se ainda quanto à capa-
citação docente e também com relação à cola-
boração do uso de tais recursos na qualidade 
educacional, para que assim os alunos apre-
sentem melhores resultados quanto à apren-
dizagem. 

No tópico subsequente, traz a seção quatro, 
trazendo os resultados da pesquisa realizada 
junto aos professores de instituição educativa, 
e com isso confrontar tais dados com apon-
tamentos apresentados por outros estudos, e 
assim poder comparar os resultados da pes-
quisa com literatura acadêmica ou práticas 
comprovadas. 

Por fim, tendo então as considerações finais, 
que trazem apontamentos quanto às conclu-
sões obtidas referente aos objetivos e proble-
ma proposto do estudo, referente às estratégias 
tecnológicas e pedagógicas implementadas em 
Goiás, têm desempenhado um papel crucial na 
liderança educacional do estado no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 
Para isso sendo importante a pesquisa que foi 
realizada junto a professores quanto a estraté-
gias tecnológicas e pedagógicas, conforme evi-
denciado posteriormente. 
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METODOLOGIA  
Para uma melhor compreensão então 

quanto a possíveis colaborações referente a 
utilização de estratégias tecnológicas e peda-
gógicas quanto a liderança do estado de Goi-
ás com relação aos índices do IDEB, optou-se 
por pesquisa junto a docentes de três escolas 
estaduais localizadas no estado de Goiás, ten-
do-se então os seguintes aportes de pesquisa, 
descrito abaixo, como tipo de pesquisa, sujei-
to, local e procedimentos adotados.

TIPO DE PESQUISA 
O tipo de pesquisa escolhido para este es-

tudo foi a pesquisa exploratória. De acordo 
com Escobar et al. (2018), esse tipo de pesqui-
sa é caracterizado pela busca de novas ideias, 
informações e conceitos, com o objetivo de 
ampliar o conhecimento sobre determinado 
assunto. Os dados então obtidos são de abor-
dagem qualitativa, sendo demonstrado por 
meio do quadro 1  que apresenta as opiniões 
de professores obtidas através da realização de 
questionário online. 

Conforme relatam Luciano et al. (2020), 
a pesquisa exploratória é especialmente ade-
quada para estudos em que o tema ainda não 
é muito conhecido ou em que há poucas in-
formações disponíveis, como é o caso do uso 
de Estratégias tecnológicas e pedagógicas para 
sustentar a liderança do IDEB em escolas pú-
blicas de ensino médio e ensino fundamental 
do Estado de Goiás. 

Para tanto, é comum o uso de métodos 
qualitativos, como a observação, entrevistas e 
análise documental, que permitem uma maior 
flexibilidade e abertura para o surgimento de 
novas ideias e conceitos.  

Para a realização da pesquisa exploratória 
deste estudo, foi utilizado um questionário 
com 10 perguntas fechadas, aplicado nas pri-
meiras semanas de fevereiro de 2025, que per-
mitiu a coleta de informações relevantes sobre 
os desafios e oportunidades do uso de tecno-

logias na formação de professores de escolas 
estaduais públicas de ensino médio e ensino 
fundamental de Goiás que apresentaram bons 
índices de avaliação. Com base nas respostas 
dos participantes, foi possível identificar os 
principais desafios das práticas inovadoras 
das estratégias tecnológicas na educação e nos 
resultados do IDEB. 

AMOSTRA E SELEÇÃO DOS 
PARTICIPANTES 
A definição da amostra e a seleção dos par-

ticipantes são etapas fundamentais em um 
estudo científico, pois garantem a representa-
tividade dos dados coletados e a validade dos 
resultados obtidos (Escobar et al., 2018). Nes-
te estudo, a amostra foi composta por profes-
sores que atuam em escolas públicas de ensino 
médio e fundamental do Estado de Goiás.  

A abordagem para a coleta de dados foi 
realizada por meio de um questionário online 
que foi enviado a 30 professores por e-mail. 
Antes do envio, foi feito um contato prévio 
com os diretores das escolas, solicitando a au-
torização para a realização da pesquisa.  

Uma vez autorizada a pesquisa junto ao 
Comitê de Ética, os professores foram infor-
mados sobre o objetivo do estudo, o uso dos 
dados coletados e garantia de anonimato e 
confidencialidade das informações prestadas 
e da instituição de ensino, segundo um aspec-
to ético.

A seleção foi realizada de forma criteriosa 
com base nos dados da Secretaria da Educa-
ção do Estados de Goiás com os professores, 
e Gestores dos colégios mais bem pontuados 
no Estado de Goiás onde as notas do IDEB ti-
veram valores altos dentre os demais colégios 
de Goiás.  

Segue abaixo a lista dos colégios: Colégio 
Estadual P. A. G. F, de Formosa (GO) – Es-
tadual – Nota IDEB: 7,4, Colégio Estadual P. 
L. T, localizado em São João d’Aliança (GO) – 
Estadual – Nota IDEB: 7,1, e Colégio Estadu-
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al P.M.C.T, Anápolis (GO) – Estadual – Nota 
IDEB: 6,2. A amostra feita nesse três colégios 
foi formada pelos gestores e todos os profes-
sores totalizando 10 pessoas, que aceitaram 
participar da pesquisa no intuito de colaborar 
no desenvolvimento desta pesquisa qualitati-
va para analisar os processos para se tornar os 
melhores na pontuação do IDEB de Goiás.  

Os critérios para essa análise foram tempo 
de experiência na função, tipo de escola, quais 
os métodos desenvolvidos para melhorar mais 
o processo para alcançar as melhorias solicita-
das pela secretaria da Educação para alcançar 
os índices de melhores do IDEB de Goiás.  

Os instrumentos de coleta de dados como 
(‘Questionários: Aplicados a professores e ges-
tores’) para melhor avaliar as etapas para um 
bom desenvolvimento no decorrer do proces-
so laborativo. Os 10 professores envolvidos no 
estudo foram designados com nomes de A a F 
para garantir o anonimato dos participantes. 
Essa nomenclatura foi adotada para preservar 
a identidade dos professores e garantir a con-
fidencialidade dos dados coletados. Para a ca-
racterização dos 10 professores que compõem 
o universo amostral, tem-se as seguintes infor-
mações: 

As escolas selecionadas para este estudo são 
instituições públicas de ensino médio e ensino 
fundamental localizadas no Estado de Goiás. 
Elas contam com uma estrutura física moderna 
e bem equipada, proporcionando um ambiente 
propício para o uso de tecnologias no contexto 
educacional.  

As escolas dispõem de laboratório de infor-
mática com computadores, lousas Tabletes e 
acesso à internet, permitindo que os professo-
res utilizem recursos digitais em suas práticas 
pedagógicas.  

Os docentes têm computadores doados pela 
secretaria de educação do estado, acesso às pla-
taformas e educacionais online, que oferecem 
conteúdos complementares, atividades intera-
tivas e ferramentas de comunicação e colabo-
ração. 

INSTRUMENTOS E PROCEDIMEN-
TOS 

A coleta de dados foi realizada online du-
rante duas semanas, utilizando a plataforma 
Google Forms para a aplicação do questioná-
rio. Os participantes receberam o convite para 
responder o questionário por e-mail, conten-
do informações sobre o objetivo da pesquisa e 
os procedimentos a serem seguidos. O ques-
tionário foi elaborado com base nos objetivos 
específicos do estudo e nas questões foram 
selecionadas a partir de um levantamento bi-
bliográfico. Durante o período de coleta de 
dados, o pesquisador esteve disponível para 
esclarecer eventuais dúvidas dos participantes 
por meio de canais de comunicação online. O 
tempo médio de resposta do questionário foi 
de aproximadamente 15 minutos. 

ANÁLISE DOS DADOS 
A análise de dados consistiu na organiza-

ção e interpretação das respostas dos parti-
cipantes ao questionário. Primeiramente, os 
dados foram organizados e tabulados em pla-
nilhas eletrônicas, com a utilização do softwa-
re Excel. Em seguida, foi realizada uma análi-
se descritiva dos dados, com a elaboração de 
gráficos e tabelas para apresentar os resulta-
dos de forma clara e objetiva. 

ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 
Durante a realização da pesquisa, foram 

observados os princípios éticos e as diretrizes 
recomendadas para a condução de estudos 
científicos envolvendo seres humanos. Antes 
do início da coleta de dados, foi obtida a au-
torização da direção da escola para a realiza-
ção da pesquisa. Os participantes receberam 
informações claras sobre o objetivo do estudo, 
o uso dos dados coletados, a garantia de ano-
nimato e confidencialidade das informações 
prestadas, bem como a liberdade de participar 
ou desistir da pesquisa a qualquer momento, 
sem sofrer qualquer tipo de penalização. 
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Idade Gênero Formação e experiência profissional

Professor A 40 Masculino Possui formação acadêmica em Matemática e possui 8 anos de 
experiência no ensino médio. Ministra as disciplinas de Matemática 
e Física. Trabalha em regime de 40 horas semanais e utiliza 
tecnologias educacionais para aprimorar suas práticas de ensino. 

Professor B 34 Feminino Possui formação acadêmica em Língua Portuguesa e Literatura. 
Leciona as disciplinas de Língua Portuguesa e Redação. Trabalha em 
regime de 40 horas semanais, desenvolvendo maneiras inovadoras 
de usar tecnologias em sala de aula. 

Professor C 45 Masculino É formado em História e possui 13 anos de experiência no ensino 
médio e fundamental. Leciona a disciplina de História e trabalha 
em regime de 30 horas semanais. Utiliza os recursos digitais, para 
estimular a participação dos alunos. 

Professor D 31 Masculino É formado em Educação Física e possui 4 anos de experiência 
como professor de ensino médio. Ministra a disciplina de Educação 
Física e é responsável por promover atividades físicas e esportivas 
inovadoras, utilizando recursos tecnológicos como aplicativos e 
dispositivos de monitoramento. 

Professor E 35 Masculino É formado em Sociologia e possui 8 anos de experiência como 
professor de ensino médio e ensino fundamental. Leciona a 
disciplina de Sociologia e trabalha com a utilização dos recursos 
tecnológicos como fóruns online e debates virtuais para estimular a 
reflexão crítica dos alunos. 

Professor F 30 Feminino É formada em Química e possui 9 anos de experiência como 
professora de ensino médio. Leciona a disciplina de Química e 
trabalha em regime de 40 horas semanais. Utiliza das tecnologias 
digitais, utilizando aplicativos de simulação e laboratórios virtuais 
para auxiliar os alunos na compreensão dos conceitos químicos. 

Professor G 45 Masculino Possui formação acadêmica em Matemática e possui 12 anos de 
experiência no ensino médio. Ministra a disciplina de Matemática e 
utiliza os recursos tecnológicos nas suas aulas. 

Professor H 30 Feminino Possui formação acadêmica em Língua Portuguesa e Literatura. 
Leciona as disciplinas de Língua Portuguesa e Redação. Trabalha em 
regime de 30 horas semanais, desenvolvendo maneiras inovadoras 
de usar tecnologias em sala de aula. 

Professor I 37 Masculino Possui formação em Artes Visuais e possui 14 anos de experiência 
no ensino médio. Leciona a disciplina de Artes e é conhecido por 
incorporar tecnologias como edição de vídeo e design gráfico em 
suas aulas 

Professor J 40 Feminino Possui formação acadêmica em Geografia e possui 15 anos de 
experiência no ensino médio e ensino fundamental. Leciona a 
disciplina de Geografia e trabalha em regime de 25 horas semanais. 
Busca integrar o uso de tecnologias, como mapas interativos e 
imagens de satélite, para enriquecer suas aulas.

Quadro 1 – Caracterização dos professores participantes da pesquisa



8
Revista Brasileira de Ciências Exatas ISSN 3085-8119 DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8119112523061

A participação no estudo foi voluntária, e 
os participantes foram informados de que po-
deriam optar por não responder a qualquer 
pergunta do questionário, caso se sentissem 
desconfortáveis. Também foi assegurado que 
os dados seriam utilizados exclusivamente 
para fins acadêmicos e que seriam tratados de 
forma anônima, sem identificação pessoal. 

Durante todo o processo de pesquisa, fo-
ram respeitados os princípios éticos de bene-
ficência, não maleficência, autonomia, justiça, 
respeito à privacidade e integridade dos par-
ticipantes.  

É importante deixar registrado que, em 
relação aos procedimentos éticos adotados 
nesta investigação e, de acordo com o “Relató-
rio Belmont (18 de abril de 1979): Comissão 
Nacional para a Proteção de Seres Humanos 
de Pesquisa Biomédica e Comportamental”, o 
projeto de pesquisa que originou este trabalho 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) por intermédio da Must University, o 
qual foi analisado com a Regra Comum e o 
Regulamento, em conformidade ao IRB (Ins-
titutional Review Board). Ele foi aprovado em 
07 de fevereiro de 2025. Também como exi-
gido, os participantes da pesquisa assinaram 
termo de  consentimento livre e esclarecido. 

A EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
NO CONTEXTO ATUAL 
 Para analisar as estratégias tecnológi-

cas e pedagógicas para sustentar a liderança 
educacional de Goiás no IDEB, esta seção de 
fundamentação teórica abordará os seguintes 
temas: análise das práticas inovadoras e in-
vestimentos em capacitação dos docentes no 
campo tecnológico, que são essenciais para 
compreender as inovações tecnológicas no 
campo da educação de Goiás. 

 

A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA 
NA EDUCAÇÃO ATUAL 
 A adoção de tecnologias educacionais 

tem sido uma das principais estratégias para 
promover a qualidade do ensino, especial-
mente em um cenário educacional em cons-
tante transformação. Segundo Moran (2015), 
a tecnologia oferece novas formas de ensinar 
e aprender, potencializando o desenvolvi-
mento de competências essenciais no século 
XXI, como o pensamento crítico, a resolução 
de problemas e a colaboração. As tecnologias 
digitais no contexto escolar podem incluir o 
uso de plataformas de aprendizagem, recursos 
interativos, dispositivos móveis e ferramentas 
de inteligência artificial, todas voltadas para 
personalizar a aprendizagem, promover auto-
nomia e aumentar o engajamento dos alunos. 

 O aprendizado no século XXI possui uma 
estrutura com categorias de suporte e resulta-
do no que se refere aos alunos. O aprendiza-
do e a inovação na aprendizagem de alunos 
mostram resultados nas habilidades que são 
identificadas na importância do ensino apren-
dizagem, que são conhecidas como os 4 C´s 
(Claymier, 2014). Essas habilidades de ‘4 Cs’ 
incluem: a) Pensamento Crítico e Reflexão 
dos Problemas; b) Comunicação; c)  Colabo-
ração; d) Criatividade e Inovação. 

O letramento digital adquirido pela fluên-
cia em tecnologias é uma aquisição para as 
habilidades laborais ao longo da trajetória do 
aluno junto aos 4 C´s e a consciência social. 
As habilidades essenciais dos 4 C’s são muito 
importantes para o futuro profissional daque-
les que buscam competência no mercado de 
trabalho (Sardone & Delvin-Scherer, 2010). 

 A tecnologia desempenha um papel cru-
cial na educação atual, servindo como um 
facilitador essencial para a aplicação das me-
todologias ativas e inovadoras. Ferramentas 
digitais, plataformas de aprendizagem online, 
inteligência artificial e realidade aumentada 
são exemplos de inovações que possibilitam 
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a personalização do ensino e o acesso a uma 
ampla gama de recursos educacionais. Além 
disso, a conectividade permite a colaboração 
global entre estudantes e educadores, am-
pliando as oportunidades de aprendizado. 

O PAPEL DAS METODOLOGIAS 
ATIVAS E INOVADORAS 
  A busca pela inserção das Tecnologias Di-

gitais de Informação e Comunicação (TDIC) 
no contexto educacional reflete na busca pela 
implementação de práticas pedagógicas, im-
pulsionando métodos inovadores que me-
lhoram o engajamento e a aprendizagem dos 
alunos, alcançando assim, junto aos alunos, 
diferentes contextos e necessidades. 

 O que leva a compreender que as tecnolo-
gias digitais são um instrumento que pode aju-
dar a melhorar a educação de várias maneiras. 
Estas têm apresentado de diferentes formas e 
possibilidades, podendo citar uso de quadros 
brancos interativos, software colaborativo e 
outros recursos digitais, com os quais profes-
sores podem criar experiências de aprendizado 
envolventes, trazendo propostas criativas de 
aprendizagem e colaborando na facilitação do 
aprendizado dos alunos (Bianchessi, 2024). 

Ambientes de aprendizagem utilizando 
tecnologias têm oferecido oportunidades para 
educadores usarem tecnologias e ferramentas 
digitais para encorajar o pensamento criativo 
nos alunos. Dessa forma, podendo colocar 
que as mudanças e transformações no cenário 
educacional trouxeram possibilidades, como 
as metodologias ativas de aprendizagem (Sá 
Filho, Lopes & Castioni, 2024). 

Dentre essas metodologias ativas mais uti-
lizadas, destacam-se a Aprendizagem Baseada 
em Problemas (PBL), a Sala de Aula Invertida, 
a Gamificação e o Ensino Híbrido. Cada uma 
dessas metodologias busca fomentar a auto-
nomia, a colaboração e o pensamento crítico 
dos estudantes, preparando-os melhor para os 
desafios do mundo contemporâneo. 

 Além da tecnologia, as metodologias ati-
vas de aprendizagem têm sido um marco 
no ensino contemporâneo. Modelos como 
aprendizagem baseada em projetos (ABP), 
gamificação e ensino híbrido são defendidos 
por autores como (Brod & Duarte, 2022), que 
argumentam que essas abordagens envolvem 
o aluno de forma mais direta, tornando-o pro-
tagonista do processo de aprendizagem. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas, 
por exemplo, propõe que os alunos enfrentam 
desafios reais ou simulados, desenvolvendo 
habilidades de investigação e resolução de 
problemas. Já a Sala de Aula Invertida inverte 
a lógica tradicional da educação ao disponi-
bilizar conteúdos teóricos para estudo prévio, 
permitindo que o tempo em sala seja utilizado 
para atividades práticas e interativas (Brod & 
Duarte, 2022). 

A aprendizagem invertida, então, é uma 
abordagem centrada no aluno e orientada 
para a tecnologia que se beneficia do método 
invertido de ensino. Portanto, na sala de aula 
invertida, a responsabilidade e o domínio da 
aprendizagem são transferidos do professor 
para os alunos por meio da participação em 
atividades interativas (Silva, 2021). 

Assim, a sala de aula invertida consiste em 
ensinar de uma forma totalmente oposta ao 
ensino tradicional. Tradicionalmente, os alu-
nos assistiam às aulas, onde ouviam a palestra 
do professor e depois faziam exercícios práti-
cos em casa para aplicar o que aprenderam, 
mas o método da sala de aula invertida altera 
essa ordem (Leão et al. 2021). 

No caso da gamificação, consiste em me-
todologia de aprendizagem que utiliza ele-
mentos e jogos para desenvolver dinâmicas 
em diferentes contextos, como na educação, 
utilizando então dinâmicas, elementos de jo-
gos, no entanto, não relacionado a jogo, e sim 
a uma problemática real, conforme reiterado 
por Kapp (2012). 
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No caso do ensino híbrido, pode-se colocar 
que é uma perspectiva metodológica na qual 
o estudante aprende por meio de articulações 
entre o espaço e tempos online e presencial, 
síncronos e assíncronos, integrando as novas 
formas de se pensar no ensino híbrido, e que 
tem como objetivo principal fazer com que 
alunos apresentem mais participação de ati-
vidades de aprendizagem significativa e assu-
mam responsabilidade pela sua obtenção de 
aprendizado e conhecimento. Combina assim 
estratégias presenciais e digitais, proporcio-
nando maior flexibilidade e personalização do 
aprendizado (Brod & Duarte, 2022). 

Diante das breves explicações acima, um 
ponto que convém colocar é que as metodo-
logias ativas vão na direção oposta ao que é 
tradicionalmente aplicado nas instituições de 
ensino. Enquanto a metodologia passiva con-
siste no acompanhamento de disciplinas pelo 
aluno, na metodologia ativa o processo peda-
gógico é baseado em atividades instrucionais, 
o que requer por parte dos alunos autonomia 
e participação ativa (Montenegro, Fonseca & 
Lima, 2021). 

Conforme explicado por Silva (2021, p. 
143), de que “as metodologias ativas apresen-
tam um ideário de aprendizagem que envolve 
a atitude de o aluno pesquisar, refletir, discu-
tir, elaborar e anunciar o que aprendeu, assu-
mindo uma postura distinta da passividade de 
apenas ouvir e reproduzir modelos transmiti-
dos pelo professor”. 

Diante de tais apontamentos, reitera-se en-
tão que as metodologias ativas de aprendizagem 
oferecem opções alternativas às aulas tradicio-
nais, envolvendo ativamente os alunos no pro-
cesso de aprendizagem, e com isso favorecen-
do um ensino mais dinâmico e inovador. Até 
porque, práticas inovadoras e os investimentos 
em educação, aliados às Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC), têm 
sido fundamentais para transformar o ensino 
e enfrentar os desafios educacionais modernos. 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
INOVADORAS 
Criatividade e tecnologias digitais são 

consideradas centrais para o sucesso e de-
senvolvimento na sociedade atual, o que tem 
demonstrado então a necessidade de readap-
tação e flexibilidade dos educacionais atuais 
(Bittencourt & Sactolin, 2023). 

 Isso porque a criatividade na educação bá-
sica é fundamental para o desenvolvimento 
integral dos estudantes, promovendo habili-
dades como pensamento crítico, resolução de 
problemas (Aires & Suanno, 2020). Conside-
radas estas habilidades essenciais nos alunos 
do século XXI, tem-se explorado estratégias 
que proporcionem experiências educacionais 
criativas. 

Ferrarini, Saheb e Torres (2019) afirmam 
que esses recursos tecnológicos implicam uma 
nova organização curricular para os estudan-
tes, mudando o papel dos professores e a confi-
guração dos espaços escolares. Integrar as Tec-
nologias de Informação e Comunicação (TIC) 
na formação de seus alunos significa que as ins-
tituições devem introduzir mudanças em suas 
estruturas curriculares, atualizar sua infraes-
trutura tecnológica e tomar outras decisões que 
afetarão diretamente seus professores e alunos. 

Tais apontamentos ainda desvelam quanto 
à necessidade de que professores pensem tam-
bém criativamente e se adaptem às mudanças 
na resolução criativa de problemas e inovação, 
e portanto, estejam dentro dos objetivos cen-
trais do processo educacional (Aires & Suan-
no, 2020). 

Mas para isso acontecer, é fundamental a 
capacidade das escolas, gestão e professores 
em oferecer e trabalhar com metodologias 
que alinhem pedagogia, inovação, formação, 
tecnologia. Para isso, reitera-se então a adap-
tação curricular, estrutura física e formação 
adequada de professores como pontos iniciais 
para que a prática pedagógica aconteça (Bit-
tencourt & Sactolin, 2023). 
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DESAFIOS E POSSIBILIDADES 
QUANTO A PRÁTICA DOCENTE FREN-
TE A TECNOLOGIAS DIGITAIS E DE-
SENVOLVIMENTO DE PROPOSTAS 
INOVADORAS 

 Professores têm sido desafiados a desen-
volver novos métodos e recursos para integrar 
em seu planejamento, a fim de ajudar os alu-
nos a desenvolver essas habilidades desejáveis 
e necessárias, ou seja, as novas possibilidades 
educacionais têm trazido a necessidade de de-
finir novos objetivos das escolas para atender 
às competências do século XXI, o que tam-
bém impõe novas exigências ao papel pedagó-
gico do professor (Ruhalahti & Aarnio, 2018). 

Isso tem exigido a necessidade de repensar 
as estratégias e adaptá-las para o ambiente vir-
tual, o que demanda por parte do professor, 
maior clareza e formação continuada, com 
intuito de desenvolverem habilidades para 
promover a participação ativa dos estudan-
tes, criar interações significativas e garantir 
a aprendizagem efetiva, tudo isso através das 
ferramentas tecnológicas disponíveis (Pereira 
& Lima, 2022). 

 Professores podem utilizar a tecnologia 
para aprimorar suas metodologias de ensino, 
com cursos online, formações continuadas e 
ferramentas digitais para planejamento de 
aulas. Considerando esta afirmação, pode-
-se destacar que um novo modelo de gestão 
e aprendizado está surgindo. Tornar possível 
a utilização das tecnologias educacionais nas 
escolas, desde a sua inserção, passando pela 
disponibilização de qualificação aos educado-
res, como também na manutenção dessas tec-
nologias quando necessário e na regulação de 
suas disponibilidades, não é tarefa fácil para 
os gestores, tendo em vista que é função a ele 
atribuída (Sá Filho, Lopes & Castioni, 2024). 

Para tanto, é indispensável que os cursos de 
formação inicial integrem, em toda a extensão 
de seus currículos, as tecnologias de informa-
ção e comunicação. Não se trata de apenas 

incluí-las como temática de componente cur-
ricular isolado ou até mesmo optativo, mas de 
integrar, ao longo de todo o processo forma-
tivo, o uso dessas tecnologias, especialmente 
nas disciplinas e atividades de cunho metodo-
lógico. 

A formação continuada, aliada ao apoio 
institucional, possibilita que os educadores 
desenvolvam habilidades para criar ambientes 
de aprendizagem inovadores e mais interati-
vos. Programas de formação específicos têm 
sido implementados em Goiás para garantir 
que os docentes estejam aptos a utilizar me-
todologias ativas e integrar tecnologias no 
ensino. A realização de cursos, workshops e 
treinamentos presenciais e online tem contri-
buído para a modernização do ensino e para a 
elevação da qualidade educacional no estado. 

Vale ainda salientar que a inserção da tec-
nologia trouxe várias contribuições e mudan-
ças no cenário educacional, no entanto, deve-
-se ter um olhar atento também para possíveis 
barreiras e desafios que os docentes possam ter 
diante desse novo perfil educacional. Quando 
se trata de tecnologia, não se pode presumir 
que todos os alunos adultos entendam ou sai-
bam o que fazer com a tecnologia, conforme 
salientado por Malaggi e Miyashiro (2020). 

Um ponto que deve ser salientado é que in-
tegrar um currículo com a tecnologia envol-
ve fazer da tecnologia uma ferramenta para 
melhorar a aprendizagem em uma área de 
conteúdo ou ambiente multidisciplinar, sen-
do mesmo relevante que se adote uma abor-
dagem pedagógica participativa e combinan-
do aprendizagem formal com aprendizagem 
informal, porém deve-se atentar a aspectos 
como equidade e inclusão digital (Ruhalahti 
& Aarnio, 2018). 

Dentre os desafios citados por Pereira e 
Lima (2022), reitera-se o tempo limitado para 
desenvolvimento de conteúdo, conhecimento 
técnico e de programação limitada e recursos 
financeiros. 
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Assim, convém salientar que, para que a 
prática docente aconteça, é fundamental a in-
tegração de vários fatores, como formação de 
educadores para entender estes recursos e sa-
ber extrair destes as potencialidades que seus 
alunos apresentam. Outro ponto é a adaptação 
curricular, modificando e trazendo orientação 
e norteando a inovação e novas metodologias 
(Fonseca, 2021). 

Outra barreira a ser considerada é a falta de 
acesso à internet e equipamentos adequados. 
Discentes de regiões menos desenvolvidas ou 
com menor poder aquisitivo podem enfrentar 
dificuldades para acessarem as áreas de estudo 
e interação (Carvalho, 2021). 

Mas o que vale salientar é que, mesmo 
diante de tantos desafios, as práticas pedagó-
gicas atuais utilizando práticas inovadoras, 
têm favorecido o desenvolvimento de multi-
letramentos, trazendo novas práticas que de-
senvolvem esse papel ativo do estudante e, em 
alguns cenários, apresentando colaboração na 
melhoria do ensino-aprendizagem, podendo 
citar os índices obtidos pelo cenário educa-
cional do estado de Goiás. 

LIDERANÇA EDUCACIONAL DO 
IDEB - GOIÁS 
A combinação de estratégias pedagógi-

cas inovadoras com o uso de tecnologias tem 
mostrado resultados positivos na elevação 
dos índices do IDEB, pois cria um ambiente 
de ensino mais colaborativo, personalizado e 
dinâmico. A adoção de práticas como essas foi 
amplamente observada nas escolas de Goiás, 
que incorporaram estratégias pedagógicas di-
ferenciadas para engajar alunos e melhorar o 
desempenho acadêmico (Lima et al. 2024). 

 Exemplos dessas estratégias no desem-
penho de Goiás no IDEB têm sido positiva-
mente impactados pela adoção de metodo-
logias ativas e inovadoras. Além de tornarem 
o aprendizado mais dinâmico e significativo, 
as metodologias ativas também contribuem 

para o desenvolvimento de competências es-
senciais no século XXI, como a comunicação, 
a criatividade, a resolução de problemas e a 
colaboração. No entanto, sua implementação 
exige uma mudança de mentalidade por parte 
dos educadores e instituições de ensino, de-
mandando formação adequada, planejamento 
e recursos tecnológicos (Sá et al. 2023). 

No caso de Goiás, a integração de tecno-
logias tem sido um componente-chave nas 
estratégias para melhorar o desempenho no 
IDEB, sendo importante mencionar que esse 
indicador foi criado pelo Inep para medir a 
qualidade da educação no Brasil. Ele combina 
dois fatores principais: o desempenho dos es-
tudantes em avaliações externas (como o Saeb 
e a Prova Brasil) e as taxas de aprovação esco-
lar  (Lima et al. 2024).

A implantação de lousas digitais, ambien-
tes virtuais de aprendizagem e formação digi-
tal de professores são algumas das iniciativas 
que favorecem um ensino mais dinâmico e 
eficaz. A educação tecnológica tem desempe-
nhado um papel fundamental na melhoria dos 
índices educacionais em Goiás, refletindo-se 
positivamente no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB). O estado atingiu 
a maior nota nacional no ensino médio, com 
4,8 pontos, superando a meta estipulada de 
4,7. Essas iniciativas demonstram que a inte-
gração de tecnologias educacionais e progra-
mas de apoio sócio emocional tem sido eficaz 
na melhoria dos indicadores de qualidade da 
educação em Goiás, consolidando o estado 
como referência nacional no IDEB (Brasil, 
2024).  

A implementação dessas abordagens, alia-
da ao uso estratégico da tecnologia educa-
cional, tem favorecido a melhoria na apren-
dizagem dos estudantes, refletindo-se nos 
indicadores de qualidade do ensino (Sá Filho, 
Lopes & Castioni, 2024). 
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O estado tem investido em programas 
educacionais baseados em metodologias ati-
vas, como projetos interdisciplinares, ensi-
no híbrido e plataformas digitais como (SER 
GOIAS, NET ESCOLA) de aprendizagem, 
que promovem maior engajamento e desen-
volvimento das habilidades dos alunos (Brasil, 
2024). 

Dessa forma, a utilização das metodologias 
ativas e inovadoras pode representar um fator 
essencial para a manutenção e o avanço dos 
bons resultados de Goiás no IDEB, consoli-
dando o estado como referência em educação 
no Brasil, que buscará ser analisado nos da-
dos posteriores, ou seja, verificar se os índices 
positivos aliados ao processo da tecnologia e 
seus recursos que, se bem utilizados, podem 
promover aprendizagem de qualidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este capítulo traz dados de pesquisa re-

alizada junto a professores sobre possíveis 
práticas inovadoras e estratégias pedagógicas 
adotadas e assim poder verificar se estas têm 
contribuído para o desempenho educacional 
do estado de Goiás. A análise busca compre-
ender os fatores que sustentam e aprimoram 
a posição de destaque de Goiás no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 

Os resultados do presente estudo foram 
obtidos por meio da análise dos dados coleta-
dos por meio de um questionário aplicado em 
três escolas públicas de ensino médio e ensino 
fundamental do estado de Goiás. O questio-
nário, composto por 10 perguntas, teve como 
objetivo investigar a percepção dos professo-
res em relação ao uso das estratégias tecnoló-
gicas e pedagógicas para sustentar a liderança 
educacional de Goiás no IDEB. A seguir (ver 
Quadro 2), são apresentadas as perguntas do 
questionário e os resultados mais expressivos 
obtidos. 

Os resultados podem ser apresentados, 
destacando as práticas mais frequentes dos 

professores no uso de tecnologias digitais em 
sala de aula. E, analisando os dados transcri-
tos no quadro 2, pode-se concluir que os pro-
fessores têm utilizado tecnologias digitais em 
sala de aula, sendo que utilizam mais compu-
tadores, para a preparação de aulas, aplicação 
de atividades interativas e acesso a conteúdos 
digitais que enriquecem o processo de apren-
dizagem. Citam ainda a lousa digital, que pos-
sibilita a integração de vídeos, apresentações e 
outros recursos multimídia e até mesmo o uso 
de televisores para reprodução de conteúdo 
educativos, documentários e outros materiais 
visuais. 

Com relação às plataformas utilizadas, 
destacam-se a Ser Goiás e a Net Escola Revisa 
Goiás, sendo estas propostas de auxílio para 
professores e alunos que contribuem para a 
melhoria da qualidade do ensino e o desem-
penho dos estudantes. Tais recursos ofereci-
dos e desenvolvidos pelo setor educacional 
têm colaborado no sentido de oferecer estra-
tégias personalizadas para apoiar professores 
e estudantes. 

Através dos dados obtidos através da reali-
zação da pesquisa, pode-se observar que pro-
fessores demonstram sentir-se confortáveis 
com o uso de tecnologias nas escolas, refletin-
do uma evolução significativa na adaptação às 
TDIC. 

Ainda traz apontamentos dos professores, 
que reiteraram que uso de tecnologias em sala 
de aula deve ser amplamente incentivado, isso 
porque, apoia o processo de obtenção do en-
sino-aprendizado, oferecendo recursos inte-
rativos e conteúdos que tornam as aulas mais 
dinâmicas e envolventes, contribuindo para 
maior participação e interesse nas atividades 
escolares. 

Esses dados reforçam a importância de in-
vestir na formação docente e infraestrutura 
tecnológica, criando um ambiente propício 
para o uso efetivo das tecnologias no contexto 
escolar, que conforme os dados apresentados 
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  Pergunta Resposta 1 Resposta 2 Resposta 3 
1 Você utiliza tecnologias digitais em sala de aula? sim sim sim 

2 Quais são as tecnologias que você mais utiliza na 
sala? Computador lousa TV 

3 Quais são as plataformas utilizadas na sala de aula? Ser Goiás Net Escola Revisa 
Goiás 

4 Você se sente confortável para utilizar a tecnologia? sim sim sim 

5 O uso das tecnologias em sala de aula deve ser 
incentivado? Sim, é uma tendência sim e muito 

útil sim  

6 Você já participou de algum treinamento para as 
TIC? Sim sim sim 

7 Você acredita que as TIC podem promover a 
inclusão? Sim, com certeza sim Não 

8 Já usaram as TIC para avaliar a aprendizagem dos 
alunos? sim sim Não 

9 Quais os benefícios das TIC na educação? Desenvolvimento criatividade  evolução 
pedagógica 

10 Você já realizou cursos de aperfeiçoamento 
utilizando as TIC? sim sim sim 

Quadro 2 – Resultados expressivos da aplicação do questionário

Fonte: Elaborado pelo autor.  
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pelos professores, estes citam que já realiza-
ram processo de formação voltado especifica-
mente para as TDIC. O que reflete o interesse 
em adquirir habilidades para integrar as tec-
nologias em sala de aula, permitindo a aplica-
ção de ferramentas como lousas digitais, pla-
taformas educacionais e aplicativos em suas 
aulas. 

Analisando ainda os dados da pesquisa, a 
maioria dos professores acredita que as Tec-
nologias de Informação e Comunicação (TIC) 
desempenham um papel essencial na promo-
ção da inclusão educacional. Esses resultados 
reforçam que as TIC são uma aliada poderosa 
na construção de uma educação mais inclusi-
va e acessível para todos. 

A maioria dos professores também ressalta 
quanto à utilização do uso de TIC no processo 
de avaliação de aprendizagem junto aos alu-
nos, isso porque, o uso de ferramentas digitais 
possibilita a aplicação de diferentes formatos 
de avaliação, como quizzes interativos, ativi-
dades gamificadas e projetos colaborativos re-
alizados em ambientes virtuais. 

A Plataforma da Educação e a Recompo-
sição do Ensino têm sido uma ferramenta 
essencial para a recomposição do ensino em 
Goiás, auxiliando na recuperação das apren-
dizagens perdidas e na melhoria do desempe-
nho dos alunos. Com recursos interativos, vi-
deoaulas, exercícios personalizados e suporte 
para professores, a plataforma permite uma 
abordagem mais flexível e eficaz no acompa-
nhamento pedagógico. 

Por fim, é possível verificar que, segundo 
os professores, o uso de TIC tem inúmeros 
benefícios que as Tecnologias de Informação 
e Comunicação oferecem ao contexto edu-
cacional, como, por exemplo, tornar as aulas 
mais dinâmicas e atrativas, despertando o in-
teresse e a motivação dos estudantes. 

A utilização dessa tecnologia tem favore-
cido a adaptação do ensino às necessidades 
individuais dos estudantes, proporcionando 

materiais complementares e avaliações for-
mativas que auxiliam na identificação de lacu-
nas no aprendizado. Além disso, a plataforma 
contribui para a democratização do acesso ao 
conhecimento, permitindo que alunos de di-
ferentes regiões do estado possam usufruir de 
um ensino de qualidade. 

A seguir, o quadro 3, tem-se a síntese dos 
resultados a partir dos tópicos supracitados. 

  Pergunta 

1 Você utiliza tecnologias digitais em sala de aula? 

2 Quais são as tecnologias que você mais utiliza na sala? 

3 Quais são as plataformas utilizadas na sala de aula? 

4 Você se sente confortável para utilizar a tecnologia? 

5 O uso das tecnologias em sala de aula deve ser 
incentivado? 

6 Você já participou de algum treinamento para as 
TIC? 

7 Você acredita que as TIC podem promover a 
inclusão? 

8 Já usaram as TIC para avaliar a aprendizagem dos 
alunos? 

9 Quais os benefícios das TIC na educação? 

10 Você já realizou cursos de aperfeiçoamento utilizando 
as TIC? 

Quadro 3- Síntese dos resultados do 
questionário.

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Com base nos resultados do quadro 3 da 
pesquisa, em um panorama geral, é possível 
identificar que a grande maioria dos professo-
res (90%) utiliza tecnologias digitais em sala 
de aula, sendo que 100% utilizam essas tecno-
logias diariamente. A lousa digital e as plata-
formas educacionais online são as tecnologias 
mais utilizadas pelos professores diariamente. 
Além disso, a maioria dos professores (70%) 
se sente confortável em utilizar tecnologias di-
gitais em sala de aula e 100% já participaram 
de treinamentos de capacitação para o uso 
dessas tecnologias. 

Já a pesquisa junto à gestora traz dados 
complementares que ressaltam que no Esta-
do tem-se auxílio aprimoramento que garante 
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um valor mensal fixo para todos os servidores 
da Seduc — efetivos, comissionados e tempo-
rários que comprovarem a realização de cur-
sos de aprimoramento em sua área de atuação. 
A solução educacional envolve tecnologia que 
permite a análise de cada regional de ensino e 
unidade escolar. A partir da frequência de uso 
e do desempenho dos alunos, são adotadas 
estratégias personalizadas, que apoiam o pro-
fessor na consolidação do ensino e no acom-
panhamento do estudante periodicamente.  

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS NO 
IDEB 
O desempenho de Goiás no IDEB tem sido 

positivamente impactado pela adoção de es-
tratégias tecnológicas e inovadoras. A imple-
mentação dessas abordagens, aliada ao uso 
estratégico da tecnologia educacional, tem 
favorecido a melhoria na aprendizagem dos 
estudantes, refletindo-se nos indicadores de 
qualidade do ensino. 

Nesta extensão, consoante ao entendimen-
to de Bogusevschi et al. (2020), Brandalise 
(2019); Machado (2017) o simples fato de uti-
lizar tecnologias digitais em sala de aula não 
garante a melhoria do processo de ensino e 
aprendizagem. Para Machado (2017), é neces-
sário que essas tecnologias sejam utilizadas de 
forma pedagogicamente adequada e com um 
propósito claro, visando sempre o desenvol-
vimento das habilidades e competências dos 
alunos. 

Os dados mais recentes do IDEB mostram 
um avanço significativo nos índices educacio-
nais do estado, superando metas estipuladas e 
se destacando no cenário nacional, conforme 
representado no gráfico 1 com os dados do Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB) de Goiás para os anos de 2007 e 2023, 
conforme as informações: 

 

Gráfico 1 - Evolução do IDEB

Fonte: IDEB 2023, INEP. 

Através dos dados evidenciados pelo gráfi-
co 1, nota-se que os dados do IDEB de Goiás, 
mostram uma evolução significativa entre os 
anos de 2007 e 2023. Em 2007, o índice era 
de 2.9, e ao longo dos anos, houve um cresci-
mento constante, atingindo 4.7 em 2023. Essa 
melhoria reflete os esforços contínuos do es-
tado em investir na educação básica e imple-
mentar programas voltados para a qualidade 
do ensino

No caso do estado de Goiás, este têm inves-
tido em programas educacionais baseados em 
metodologias ativas, como projetos interdisci-
plinares, ensino híbrido e plataformas digitais 
de aprendizagem, que promovem maior en-
gajamento e desenvolvimento das habilidades 
dos alunos.

A análise desses resultados revela que a in-
tegração de tecnologia, capacitação docente e 
estratégias inovadoras tem sido determinante 
para esse progresso. No entanto, desafios ain-
da persistem, como a necessidade de reduzir 
desigualdades regionais no acesso à educação 
de qualidade e ampliar a formação continuada 
dos professores. 

Esses resultados podem ser discutidos em 
relação à teoria da inovação educacional. De 
acordo com essa teoria, as inovações educa-
cionais, incluindo o uso de tecnologias digi-
tais, seguem um padrão de adoção em cinco 
etapas: conhecimento, persuasão, decisão, 
implementação e confirmação (Cardoso et al., 
2019). 
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A etapa de conhecimento é quando as pes-
soas tomam conhecimento da inovação, a eta-
pa de persuasão é quando elas formam uma 
opinião favorável a respeito dela, a etapa de 
decisão é quando decidem adotá-la, a etapa de 
implementação é quando a utilizam de fato e 
a etapa de confirmação é quando avaliam os 
resultados da inovação (Cardoso et al., 2019; 
Caliari et al., 2017). 

Nota-se então fatores que podem estar 
envolvidos à liderança do Estado de Goiás 
quando a melhores índices nacionais na fase 
da educação básica do ensino fundamental. O 
uso de tecnologias e incentivo desta por parte 
de ações e políticas pode ter um fator de peso 
neste sentido, isso porque vários programas 
são desenvolvidos como Goiás Tec, Educação 
Rural Conectada, Ser Goiás, Net Escola, além 
de vários incentivos quanto à formação conti-
nuada para educadores e profissionais da edu-
cação (Brasil, 2024). 

Atendendo assim aos preceitos estabeleci-
dos pela Base Nacional Comum Curricular 
(Brasil, 2018), que foi criada no intuito de 
trazer conteúdos mínimos que devem ser tra-
balhados na educação básica, e tendo como 
enfoque principal garantir a qualidade de en-
sino, incentiva o uso de métodos inovadores 
e recursos tecnológicos para promover e me-
lhorar as competências e o envolvimento dos 
alunos. A sala de aula e os ambientes experi-
mentais passam então a oferecer oportunida-
des para que a tecnologia seja incorporada de 
diversas maneiras (Ferreti & Silva, 2017). 

Assim, ferramentas tecnológicas, como 
plataformas de aprendizagem online, aplicati-
vos educativos e equipamentos como compu-
tadores e tablets, têm colaborado para tornar 
o processo de ensino mais dinâmico e acessí-
vel, além de estimular o interesse dos alunos. 
Além disso, a tecnologia pode facilitar o acom-
panhamento do progresso dos estudantes e a 
personalização do aprendizado, atendendo às 
necessidades individuais de cada aluno. 

No entanto, observa-se que todas essas 
inovações trouxeram ao cenário educacional 
também desafios, como dificuldade ao rompi-
mento do ensino tradicional, falta de acesso a 
recursos e ferramentas, falta de conhecimen-
to com relação a alguns recursos por parte de 
educadores (Torres, Fialho & Ferreira, 2023). 

Mas mesmo diante de tantos desafios, o 
fato é que os dados do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (IDEB) revelam 
aspectos importantes do sistema educacional 
de Goiás, podendo citar a evolução positiva 
com melhoria de taxas de aprovação e apren-
dizado, indicando um fluxo escolar eficiente. 
Reflexo disso é que, em várias etapas da edu-
cação, Goiás conseguiu atingir ou superar as 
metas estabelecidas pelo IDEB (Lima et al. 
2024). 

Mesmo alguns municípios ainda apresen-
tando índices mais baixos, indicando desi-
gualdades no acesso à educação de qualidade. 
Isso talvez seja por diferentes fatores, como 
municípios com menor renda per capita que 
podem enfrentar mais dificuldades para in-
vestir em infraestrutura educacional, como 
reformas em escolas, compra de materiais 
didáticos e fornecimento de tecnologias ade-
quadas. A ausência de bibliotecas, laborató-
rios de ciência e tecnologia (Brasil, 2024). 

Nota-se então que o uso de tecnologias di-
gitais no ensino tem se mostrado uma estra-
tégia poderosa para melhorar tanto o apren-
dizado dos alunos quanto a gestão escolar. 
Ferramentas como plataformas de ensino on-
line, aplicativos educacionais e recursos mul-
timídia permitem um ensino mais interativo 
e personalizado. Além disso, a digitalização 
facilita a administração escolar, otimizando 
processos como acompanhamento do desem-
penho dos alunos e comunicação entre pro-
fessores e famílias. 

No entanto, a implementação dessas tecno-
logias enfrenta desafios, como a desigualdade 
no acesso e a necessidade de capacitação dos 
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docentes para utilizá-las de forma eficaz. Sem 
um planejamento adequado, o uso excessivo 
de dispositivos pode gerar distração e superfi-
cialidade no aprendizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os dados do IDEB trazem a liderança do 

sistema educacional de Goiás, principalmente 
da fase do ensino fundamental da educação 
básica. O estado tem se esforçado para manter 
índices elevados, investindo na formação de 
professores e estratégias focadas na melhoria 
do ensino, e adotando práticas pedagógicas 
modernas e incentivando o uso de tecnologias 
educacionais. 

Até porque, conforme estudos descritos, 
reitera-se que o uso de tecnologias digitais 
têm transformado significativamente o cená-
rio educacional, tendo o aluno acesso a uma 
vasta gama de recursos educacionais, como 
videoaulas, livros digitais e plataformas de 
aprendizado. E, com isso, então, através des-
tes recursos, é possível transformar a educa-
ção por meio da personalização do aprendi-
zado, oferecendo aos alunos oportunidades 
de avançar em seu próprio ritmo e de acordo 
com suas necessidades individuais. 

Com relação ao objetivo proposto referen-
te à análise quanto ao desempenho educacio-
nal do estado, especialmente no que se refere 
à sustentação e ao aprimoramento de sua po-
sição no Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (IDEB), devido ao uso de TDIC, 
pode-se concluir que a liderança educacional 
de Goiás no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) é um reflexo de um 
conjunto de estratégias tecnológicas e pedagó-
gicas que visam melhorar a qualidade do en-
sino e promover a aprendizagem significativa. 

O uso de tecnologias, seus recursos e fer-
ramentas é um dos enfoques principais de 
políticas e programas desenvolvidos, como 
o uso de Plataformas Digitais: Implementar 
plataformas de ensino que facilitem o acesso 

a conteúdo e recursos educacionais, permitin-
do que alunos e professores interajam de for-
ma mais dinâmica. 

Usando metodologias ativas de ensino, 
como Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP): estimular a resolução de problemas 
reais por meio de projetos interdisciplinares, 
promovendo o engajamento dos alunos e a 
aplicação prática do conhecimento. Como o 
método do Ensino Híbrido: Combinar aulas 
presenciais e online, permitindo que os alunos 
tenham maior flexibilidade e autonomia na 
aprendizagem, além de atender diferentes es-
tilos de aprendizagem. Avaliação formativa e 
diagnóstica, feedback contínuo: Implementar 
sistemas de avaliação que forneçam feedba-
ck constante aos alunos, permitindo que eles 
identifiquem suas dificuldades e avancem em 
seu aprendizado e monitoramento de desem-
penho: Utilizar dados de avaliações para iden-
tificar áreas que necessitam de intervenção, 
ajustando estratégias pedagógicas conforme 
necessário. Foco na inclusão e diversidade na 
educação inclusiva, desenvolvendo práticas 
que atendam às necessidades de todos os alu-
nos, incluindo aqueles com deficiência e di-
ficuldades de aprendizagem, garantindo que 
todos tenham acesso a uma educação de qua-
lidade. Valorização da cultura local: integrar 
conteúdos que reflitam a cultura e a realidade 
dos alunos, tornando o aprendizado mais re-
levante e significativo. 

Também é incentivado que professores re-
alizem capacitação quanto ao uso de tecno-
logias, garantindo que eles possam integrar 
ferramentas digitais em suas práticas pedagó-
gicas de maneira eficaz. 

A combinação dessas estratégias tecnológi-
cas e pedagógicas tem, então, colaborado para 
chegar a esse aspecto de liderança educacional 
de Goiás no IDEB, promovendo uma educa-
ção de qualidade que atenda às demandas do 
século XXI. 
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É necessária a compreensão de que a fer-
ramenta tecnológica não é ponto fundamen-
tal no processo de ensino e aprendizagem, e 
sim um dispositivo que auxilia o educador e 
o educando nos saberes escolares, sendo im-
prescindível a superação do velho modelo pe-
dagógico, buscando o novo (tecnologia). As-
sim, é preciso entender que a inserção das TIC 
no ambiente educacional necessita da forma-
ção do professor, visando o desenvolvimento 
de uma proposta que permita a transformação 
do processo de ensino em algo dinâmico e de-
safiador, tendo como suporte às tecnologias. 

Assim deve continuar buscando organi-
zar cursos regulares focados em metodolo-
gias ativas e uso pedagógico de tecnologias 
digitais, para que assim o professor detenha 
conhecimento básico de informática, e prin-
cipalmente que saiba relacionar sua área de 
conhecimento à prática pedagógica, adotando 
uma nova postura frente às exigências da so-
ciedade da informação. Em resumo, este estu-
do contribui para uma melhor compreensão 
do papel das tecnologias digitais no ensino e 
oferece subsídios valiosos para educadores e 
gestores na implementação de práticas peda-
gógicas inovadoras e eficazes. 

Respondendo à questão central quanto às 
estratégias tecnológicas e pedagógicas imple-
mentadas em Goiás, incluindo práticas inova-
doras e investimentos em capacitação docente 
e infraestrutura digital, tem contribuído no 
alcance de liderança educacional do estado 
no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), nota-se que as estratégias tec-
nológicas e pedagógicas implementadas em 
Goiás têm sido fundamentais para consoli-
dar sua posição de liderança educacional no 
IDEB. Goiás investiu significativamente na 
melhoria da conectividade e na disponibiliza-
ção de equipamentos tecnológicos para esco-
las, como computadores e tablets. 

Um ponto que convém salientar é que a 
amostra representada neste estudo é somente 

de três escolas localizadas em Goiás, que é pe-
quena tendo em vista que o estado conta com 
mais de 25 mil professores somente pela rede 
estadual, portanto, seria fundamental a reali-
zação de uma pesquisa que buscasse atingir 
a todos estes profissionais, que somente seria 
possível em período mais longo de coleta de 
dados. No entanto, mesmo a amostra peque-
na não inviabiliza tais resultados, visto que a 
escola foi escolhida aleatoriamente e é uma 
escola pública que traz um contexto real dos 
desafios e vivência docente. 

Através de tais resultados, pode-se eviden-
ciar que a inserção de TDIC transformou o 
cenário educacional, trouxe possibilidade de 
desenvolvimento de propostas inovadoras, 
uso de metodologias ativas, e o desenvolvi-
mento de políticas e ações que englobem tais 
fatores pode colaborar com melhores índices 
educacionais, assim como os atingidos no es-
tado de Goiás. 

É importante destacar que, apesar dos be-
nefícios apontados, como a maior interação 
e participação dos alunos, ainda há desafios 
a serem enfrentados, como a falta de infraes-
trutura adequada nas escolas. Os resultados 
indicaram que, apesar das dificuldades ini-
ciais na adaptação às novas tecnologias, tanto 
professores quanto alunos demonstraram um 
aumento significativo no engajamento e nas 
habilidades digitais ao longo do semestre. 
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